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RESUMO
Este artigo descreve a construc;ao e validac;ao do "Questionário de Vivencias Académicas"
(QVA) para alunos do Ensino Superior (Almeida & Ferreira, 1997). O objectivo situou-se na cons-
truc;ao de um instrumento de despiste, passível de ser complementado por avaliac;oes mais abran-
gentes e aprofundadas em áreas problemáticas da adaptac;ao e do aproveitamento dos estudantes na
entrada para o Ensino Superior. Após a consulta da bibliografia na área, assim como de profissio-
nais e de alunos envolvidos nesta temática, procedeu-se aoperacionalizac;ao das dimensoes a con-
siderar e aos respectivos indicadores (itens). Sucessivas aplicac;oes e revisoes do questionário foram
efectuadas, conciliando-se métodos quantitativos e qualitativos na análise dos itens. A versao defi-
nitiva do questionário foi definida tomando as respostas de 1270 alunos do 10 ano da Universidade
do Minho, provenientes de todos os cursos em leccionac;ao. Os valores de sensibilidade, fidelidade
e validade dos resultados nas 17 sub-escalas que integram o questionário mostram-se consentane-
os com as exigencias métricas para este tipo de instrumentos.
(*) Professor do Departamento de Psicologia, Instituto de Educa~ao e Psicologia, Universidade do Minho.
Estudo integrado no Centro de Estudos em Educa~ao e Psicologia. Esta investiga~ao teve o apoio financeiro
da Reitoria da Universidade do Minho.
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INTRODUC;ÁO
A Universidade, corno um sistema aberto de aprendizagens e de relac;5es interpessoais, consti-
tui-se num contexto por excelencia para a construc;ao e consolidac;ao da autonomia, da identidade
e do sentido de vida do jovem-adulto (Chickering, 1969; Sanford, 1962; Pascarella & Terenzini,
1991). Vários desafios inerentes avida académica, como a adaptac;ao ao calnpus e ao curso, a estru-
turac;ao curricular, as relac;5es com os professores e com os colegas, as condic;5es habitacionais, o
tipo de alimentac;ao, a gestao do tempo e das yerbas, o afastamento de amizades anteriores e da
famuia, as perspectivas de carreira em face do curso em que efectivamente se entrou (nem sempre
a primeira escolha para bastante jovens em Portugal), os níveis de autonomia proporcionados na
aprendizagem, as exigencias cognitivas e de estudo, por exemplo, marcam a transic;ao da ado-
lescencia para a vida adulta nos estudantes do Ensino Superior (Cutrona, 1982; Fisher, 1994;
Pereira, 1997). T~dos estes desafios ilustram a riqueza de vivencias proporcionadas ao jovem uni-
versitário, mormente nas fases iniciais de entrada e adaptac;ao ao Ensino Superior. O sucesso deste
processo de adaptac;ao, especialmente durante o primeiro ano, constitui-se num preditor importan-
te da persistencia e do sucesso dos alunos ao longo da sua experiencia académica, bem como do
real aproveitamento das novas oportunidades de desenvolvimento psicossocial (Cochrane, 1991;
Van Vracem & De Ketele, 1983).
O impacto dos desafios apontados, enquanto fonte simultanea de estimulac;ao e de dificuldades,
depende quer das características pessoais do estudante, quer dos apoios que lhe sao disponibiliza-
dos pela Universidade (Ferreira & Hood, 1990; Chickering, 1969; Chickering & Reisser, 1993;
Arias et al., 1998). Várias dificuldades e desadaptac;5es podem emergir (Almeida et al., 1998;
Fisher, 1986; Polo et al., 1996; Montemayor et al., 1985; Cochrane, 1991; Hernández el al., 1994),
aparecendo associadas a (i) problemas decorrentes das actividades académicas, Oi) problemas
decorrentes das actividades interpessoais e sociais, e Oii) problemas ligados a identidade e ao
desenvolvimento vocacional (Gonc;alves & Cruz, 1988). A investigac;ao existente tem demonstrado
que estudantes com maiores dificuldades nessas vivencias apresentam mais fraco rendimento aca-
démico, maior índice de desistencia e recorrem mais aos servic;os de apoio psicológico na
Universidade (Baker & Shulíz, 1992; Rickinson & Rutherford, 1995, 1996).
Tendo este enquadralnento corno referencia, avanc;ou-se na construc;ao de um instrumento de
despiste (screening) centrado, sobretudo, nas dificuldades de ajustamento e de aprendizagem dos
estudantes universitários do primeiro ano. Como instrumento de despiste, o objectivo é abarcar um
leque alargado de dimens5es e nao realizar urna avaliac;ao aprofundada, e desde logo circunscrita a
um ou outro aspecto em particular. Neste artigo descrevem-se os procedimentos metodológicos
seguidos na construc;ao da escala, ao mesmo tempo que se apresenta a sua versao definitiva.
Elementos referentes a sensibilidade, fidelidade e validade dos resultados sao, igualmente, incluÍ-
dos.
DELIMITAC;ÁO DO QUESTIONÁRIO
Partindo-se da análise de instrumentos existentes para a avaliac;ao da adaptac;ao, da realizac;ao
académica e do desenvolvimento psicossocial dos estudantes do Ensino Superior, assim como de
entrevistas a alunos, a professores e a psicólogos com investigac;ao e prática profissional nesta área,
definiram-se as dimens5es e os itens do questionário (Ferreira & Almeida, 1997). Urna primeira
versao do questionário (264 itens) foi aplicado, numa metodologia próxima da "reflexao falada", a
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alunos das Licenciaturas em Psicologia das Universidades de Coimbra e do Minho (n=32). Nesta
fase, os alunos respondiam aos itens fazendo tres registos: (i) pertinencia do item; (ii) compreensao
do item; e (iii) distribui~ao dos itens pelas dimens6es previamente definidas.
Face ao conjunto de comentários, reformula~6es e acrescentos em dimens6es cujas vivencias
estavam menos representadas, o questionário passou a incluir 270 itens (Ferreira & Almeida, 1997).
Esta segunda versao foi aplicada nos meses de Novembro e Dezembro de 1997 a alunos do 2° ao
4° ano da Universidade do Minho, e a alunos do 1° ano da Universidade do Porto, da Universidade
de Coimbra, da Universidade dos A~ores e do Instituto Politécnico do Porto (n=378).
As várias análises estatísticas efectuadas permitiram a reduc;ao da escala a 206 itens e a sua
reparti~ao pelas 17 sub-escalas seguintes (mais a frente, no quadro 1, apresentam-se os itens por
sub-escala): Adaptar;ao alnstituir;ao (factor importante na persistencia dos alunos no curso e no
seu envolvimento académico em geral- Baker & Siryk, 1989; Hossler, 1984); Adaptar;iio ao Curso
(percep~6es em rela~ao ao curso condicionam o investimento e compromisso nas aprendizagens
académicas - Tinto, 1975, 1987); Relacionamento com os Professores (factor importante na adap-
ta~ao ao curso e no sucesso académico, sobretudo quando inclui aprecia~6es dos métodos de ensi-
no e de avalia~ao dos professores - Grayson, 1993; Ramsden, 1988; Biggs, 1993); Envolvimento em
Actividades Extra-Curriculares (habitualmente um dos indicadores do relacionamento interpesso-
al e do ajustamento académico por parte dos estudantes (Baker & Schultz, 1992); Relacionamento
com os Colegas (a entrada na Universidade proporciona novos investimentos interpessoais por parte
dos alunos, importantes para o sucesso adaptativo do estudante - Grayson, 1993; Pereira, 1997;
Winston et al., 1987); Desenvolvimento de Carreira (factor decisivo para o investimento académi-
co em tudo o que tenha a ver com o curso - Schwartz & Bilsky, 1988; Menezes et al., 1989);
Autonomia (dimensao importante do desenvolvimento psicossocial dos indivíduos nesta faixa etá-
ria - Fleming, 1993; Soares, 1996; Ferreira & Castro, 1995; Pinheiro & Ferreira, 1995); Percepr;ao
Pessoal de Competencias Cognitivas (as competencia e os estilos cognitivos, e as percep~6es das
mesmas, emergem como factor de índole motivacional importante na explica~ao do rendimento
académico - Baker & Siryk, 1989; Faria & Santos, 1998; Ferreira & Bastos, 1995; Miranda, 1994;
Pugh & Pawan, 1991; Weiner, 1990); Bases de Conhecimentos para o Curso (percep~ao que os
alunos tem da sua prepara~ao para o curso que frequentam, sendo igualmente conhecidas as fortes
correla~6es entre as classifica~6es no secundário e o rendimento académico na Universidade -
Rocco, 1981; Hirsch, 1989); Auto-Confianr;a (as percep~6es pessoais de capacidade e desempen-
ho mostram-se importantes no ajustamento e realizac;ao académica dos alunos (Almeida, 1996;
Bento & Ferreira, 1997; Barros & Almeida, 1991; Hood & Jackson, 1995); Métodos de Estudo
(factor altamente correlacionado com a realiza~ao académica dos estudantes, sobretudo quando
nele convergem motivos e estratégias de aprendizagem - Biggs, 1988; Entwistle, 1988); Ansiedade
na Avaliar;ao (entre os diversos factores de ansiedade na entrada e permanencia na Universidade,
a realiza~ao de exames ou outras formas de avalia~ao tende a aparecer enfatizada - Cone & Owens,
1991; Pereira, 1997); Relacionamento com a Família (vários estudos mencionam a importancia
destas rela~6es, mesmo tratando-se de jovens adultos, para o ajustamento académico - Armsden &
Geenberg, 1989; Albert, 1988; Lopez et al., 1988; Wick & Shilkret, 1986); Bem-estar Psicológico
(a coerencia interna e as auto-avalia~6es positivas sao importantes para a adapta~ao e realiza~ao
académica, assim como, para o desenvolvimento psicossocial do jovem - Erwin, 1979; Hood et al.,
1986; Costa, 1991); Bem-estar Físico (dificuldades emocionais do estudante poderao afectar o
bem-estar físico que, por sua vez, se reflecte na realiza~ao académica - Baker & Siryk, 1989; Diniz
& Almeida, 1997); Gestao do Tempo (a flexibilidade como se encontra organizado o ensino-apren-
dizagem na Universidade requer capacidades de gestao do tempo por parte do aluno, nomea-
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damente conciliando as actividades lectivas e de estudo com as demais actividades dentro e fora do
campus - Almeida et al., 1998); Gestiio dos Recursos Económicos (a rela<;ao entre yerbas auferi-
das e encargos de alimenta<;ao e alojamento justificam a inclusao desta dimensao na adapta<;ao aca-
démica, até porque relacionada com o seu envolvimento em actividades extra-curriculares).
Acrescente-se que estas últimas duas dimens6es foram incluídas, sobretudo, após a verbaliza<;ao de
dificuldades nesta área pelos alunos do 10 ano contactados nas fases iniciais de defini<;ao do inqué-
rito.
VALIDA<;ÁO DA ESCALA
No mes de Mar<;0/98, após as avalia<;6es curriculares do 10 Semestre, procedeu-se aaplica<;ao
da segunda versao do questionário (206 itens) junto dos alunos do 10 ano de todos os Cursos da
Universidade do Minho. O objectivo era definir a versao final do questionário tomando os resulta-
dos das análises estatísticas dos itens e resultados por sub-escalas.
PROCEDIMENTO
O questionário foi maioritariamente aplicado ao longo de duas semanas e para o efeito recorreu-
se a duas psicólogas externas (nao formadas na UM) com o objectivo de aumentar as condi<;6es de
sigilo da avalia<;ao. O questionário foi aplicado durante um tempo lectivo cedido pelos professores.
Após a explica<;ao dos objectivos do questionário, da necessidade de estudos nacionais nesta área
e consequente explicita<;ao do pedido de colabora<;ao aos estudantes, deixava-se totalliberdade para
que estes aceitassem ou nao o preenchimento do inquérito. Explicava-se, entretanto, que o ques-
tionário seria anónimo, apenas era necessário preencher alguns elementos de caracteriza<;ao por
razoes do estudo. A antecipa<;ao do tempo requerido face ao número elevado de itens foi razao
apontada pelos alunos que nao quiseram colaborar. De um modo geral, os alunos que preencheram
o inquérito fizeram-no de forma interessada, mesmo que numa ou noutra questao do inquérito de
caracteriza<;ao, ou num ou outro item do questionário, tenham pedido para nao responder.
AMOSTRA
Responderam ao questionário 1273 estudantes do 10 ano da Universidade do Minho, prove-
nientes dos 41 cursos existentes. A amostra é maioritariamente formada por alunos do sexo femÍ-
nino (61,5%). As idades oscilaram entre o mínimo de 17 anos (5 alunos) e o máximo de 52 anos (1
aluno), situando-se a média das idades em 19.6 (DP=3.11) e registando-se ligeira oscila<;ao da
média etária com o género (19.9 para os rapazes e 19.5 para as raparigas).
ANÁLISES DOS ITENS
No quadro 1 apresentam-se os itens que integram cada urna das sub-escalas do questionário. A
par do número de itens por sub-escala apresenta-se o respectivo coeficiente de consistencia interna
ou homogeneidade dos itens (dado o formato likert dos itens optou-se pelo cálculo do coeficiente
alpha de Cronbach). Para cada item, e dentro de cada sub-escala, apresenta-se ainda o índice de
validade interna ou índice de discrimina<;ao através do coeficiente de correla<;ao corrigido entre o
resultado no item e a nota da respectiva sub-escala (coeficiente de correla<;ao corrigido pela nao
tomada da pontua<;ao desse item no cálculo do total a correlacionar).
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QUADRO 1 - DISTRIBUI~ÁO DOS ITENS PELAS 17 SUB-ESCALAS
Bases de conhecimentos para o curso (n=6 itens; alpha=.78)
Foi fácil para mim a transi~ao do Ensino Secundário
para a Universidade em termos de conhecimentos nas disciplinas .40
Sinto-me preparado/a para as exigencias do meu curso .53
Julgo ter os conhecimentos escolares necessários ao sucesso no curso .60
Sinto que nao tenho bases para frequentar este curso .56
Sinto-me mal preparado/a para frequentar este curso .57
Tenho falta de bases para algumas disciplinas do curso .54
Relacionamento com a família (n=10 itens; alpha=.82)
A minha família reconhece o meu valor e capacidades .49
Mantenho um relacionamento afectuoso com a minha família .61
Ninguém na minha família partilha as minhas preocupac;6es .47
Sei que posso contar com algum familiar em situac;6es de emergencia económica .39
Os meus pais incentivam-me nos meus projectos académicos .62
Sinto-me benvindo/a quando vou a casa .60
Tenho alguém na família em que posso confiar os meus problemas mais íntimos .54
Preciso de contactar com os meus pais sempre que me sinto desanimado/a ou triste .44
Compreendo as opini6es dos meus pais mesmo que sejam contrárias as minhas .39
Sinto que a minha família me respeita .64
Autonomia pessoal (n=12 itens; alpha=.76)
Considero-me urna pessoa dependente dos outros .26
Duvido das minhas capacidades intelectuais .43
Julgo que sou suficientemente inteligente para concluir o meu curso sem dificuldades .41
Relaciono-me com facilidade com colegas do sexo oposto .50
Sinto confianc;a em mim próprio/a .60
Acho-me mais inseguro/a que os meus colegas nas avaliac;6es académicas .38
Tenho facilidade em convidar urna pessoa para sair a noite .38
Tenho urna ideia clara daquilo que virei a fazer profissionalmente .31
Quando conhec;o novos colegas, nao sinto dificuldade em iniciar urna conversa .36
Preciso que as pessoas me ajudem a tomar decis6es .31
Tomo a iniciativa de convidar os meus amigos para sair .42
Tenho dificuldades em tomar decis6es .46
Métodos de estudo (n=11 itens; alpha=.76)
Tenho facilidade em redigir os meus relatórios e trabalhos .26
Penso que tenho urna boa forma de estudar .50
Desconhec;o os conteúdos das disciplinas que frequento .30
Tenho dificuldades em seleccionar a bibliografia e os textos de apoio relevantes .33
Utilizo a Biblioteca da Faculdade/Universidade .31
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Nao me consigo concentrar numa tarefa durante muito tempo .45
Consigo ter o trabalho escolar sempre em dia .51
Consigo tirar bons apontamentos nas aulas .50
Procuro sistematizar/organizar a informa~ao dada nas aulas .51
Tenho boas competencias de estudo .48
Trabalho arduamente nos trabalhos académicos em que me encontre envolvido .31
Desenvolvimento de carreira (n=14 itens; alpha=.85)
Acredito que posso concretizar os meus valores na carreira que escolhi .52
Considero que escolhi a melhor área profissional para mim .70
O curso em que me encontro foi sobretudo determinado pelas notas de acesso .40
Os meus objectivos e metas académicas esHio bem definidos .43
O meu percurso vocacional está a corresponder as minhas expectativas .64
Julgo que o meu curso me permitirá realizar profissionalmente .66
Tenho boas competencias para a área vocacional que escolhi .58
Tenho urna ideia clara daquilo que virei a fazer profissionalmente .48
Consigo justificar porque escolhi um curso superior
em vez de entrar no mundo de trabalho .32
Escolhi o curso que me parece mais de acordo
com as minhas aptid5es e capacidades .69
Procuro actividades extracurriculares relacionadas com o meu curso .29
Nao sei como encontrar informa~ao sobre os empregos na minha área .27
Receio que quando experimentar a carreira/profissao que escolhi,
nao seja bem sucedido/a .37
Os meus gostos pessoais foram decisivos na escolha do meu curso .56
Bem-estar físico (n=13 itens; alpha=.79)
Ando a consumir álcool em demasia .21
Sinto cansa~o e sonolencia durante odia .45
Tenho necessidade de recorrer a fármacos por causa dos meus problemas .45
Ultimamente tenho tido diarreias ou problemas gástricos .42
Tenho sentido altera~5es cardíacas .49
Tenho-me alimentado em excesso ou insuficientemente .36
Durmo o suficiente para me sentir bem pela manha .30
Ando com dores de cabe~a .50
Sinto-me fisicamente debilitado/a .53
Ando a fumar em demasia .28
Tenho sentido dificuldades de sano .46
Sinto-me urna pessoa doente .52
Sinto-me desgastado/a fisicamente após um dia de aulas .41
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Bem-estar psicológico (0=14 iteos; alpha=.88)
Apresento oscila~oes de humor .43
Sinto-me triste ou abatido/a .65
Sinto-me, ultimamente, desorientado/a e confuso/a .63
Nos últimos tempos tornei-me mais pessimista .55
Sinto-me em forma e com um bom ritmo de trabalho 41
Sou facilmente irritável .49
Tenho discutido por tudo e por nada com alguém
que me é muito significativo (amigo/a, namorado/a, familiar...) .51
Tenho momentos de angústia .62
Tenho-me sentido crítico/a e áspero/a na comunica~ao com os outros .49
Ultimamente tenho-me sentido cansado/a .55
Vivo o meu dia-a-dia com entusiasmo .47
Penso em muitas coisas que me poem triste .55
Sinto-me as vezes prestes a explodir .63
Tenho-me sentido ansioso/a .60
Relaciooameoto com professores (0=14 iteos; alpha=.79)
Nao me é fácil estabelecer contactos com os professores .37
Tenho dificuldades no relacionamento com os professores .36
Considero que os meus professores tem poucas qualidades pedagógicas .32
Interajo com os professores fora das aulas .45
Julgo nao poder contar com a ajuda dos meus professores
se vier a ter algum problema .39
Nao tenho problemas em colocar questoes ao professor na sala de aula .31
Os docentes revelam pouca disponibilidade de tempo para os alunos .33
Os professores que tenho gostam de ensinar .48
Sao-me dadas oportunidades para interagir informalmente com os professores .47
Sinto-me a vontade para falar dos meus problemas com alguns professores .48
Tenho professores excelentes ou mesmo fora de série .47
Senti apoio dos professores na minha integra~ao no curso .45
O curso que frequento promove a interac~ao entre professores e alunos .50
Procuro os professores nos gabinetes para colocar dúvidas
.30
Adapta~ao ao curso (0=15 iteos; alpha=.85)
Mesmo que pudesse nao mudaría de curso .54
As matérias das disciplinas parecem-me pouco interessantes .39
Sinto-me envolvido/a no curso que frequento .65
Olhando para trás, consigo identificar as razoes
que me levaram a escolher este curso .47
Escolhi bem o curso que estou a frequentar .71
Nao encontro liga~ao entre as matérias ensinadas e a prática futura da profissao .32
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Desconhe~o os conteúdos das disciplinas que frequento .30
Julgo que o meu curso me permitirá realizar profissionalmente .63
Existe um ambiente estimulante no curso que frequento .41
Julgo haver boa coordena~ao entre os professores do meu curso .35
As disciplinas do meu curso estao bem articuladas entre si .37
Sinto-me desi1udido/a com o meu curso .64
Estou no curso com que sempre sonhei .58
O curso que frequento parece-me desorganizado .37
Estou satisfeito/a com as disciplinas que neste momento frequento .56
GesHio do tempo (n=8 itens; alpha=.72)
É-me difícil entregar os trabalhos nos prazos fixados .25
Fa~o urna gestao eficaz do meu tempo .53
Elaboro um plano das coisas a realizar diariamente .29
Consigo ter o trabalho escolar sempre em dia .55
A minha incapacidade para gerir bem o tempo leva a que tenha más notas .50
Sei estabelecer prioridades no que diz respeito a gestao do meu tempo .54
Consigo ser eficaz na minha prepara~ao para os exames .45
Sou pontual na chegada as aulas .33
Adapta~ao aInstitui~ao (n=11 itens; alpha=.74)
Mesmo que pudesse nao mudaria de Universidade/Politécnico .34
Fa~o amigos com facilidade na minha Universidade .41
Gosto da Universidade que frequento .55
Conhe~o bem os servi~os existentes na minha Universidade .28
Gostaria de concluir o meu curso na institui~ao que agora frequento .44
Sinto que possuo um bom grupo de amigos na Universidade .45
A institui~ao de ensino que frequento nao me desperta interesse .47
A biblioteca da minha Universidade está bem apetrechada .30
Simpatizo com a cidade onde se situa a minha Universidade .36
A praxe contribuiu para a minha integra~ao académica .39
A minha Universidade tem boas infra-estruturas .42
Gestao dos recursos económicos (n=8 itens; alpha=.83)
Tenho dificuldade em fazer face as exigencias económicas do meu curso
(propinas, rendas, bibliografia, materiais escolares, etc.) .52
Possuo os recursos económicos suficientes para acompanhar
os meus colegas nas actividades de lazer .60
Neste momento, as minhas maiores dificuldades sao económicas .68
Tenho que controlar bem as minhas despesas para nao piorar
as minhas dificuldades económicas .62
Por razoes económicas nao participo nas actividades extracurriculares que gostaria .69
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Tenho dificuldade em gerir o meu dinheiro .25
Para fazer face as minhas necessidades gostava de ter um part-time .44
Nao participo em algumas actividades de lazer por falta de dinheiro .66
Auto-confian~a (n=12 itens; alpha=.80)
Há situac;6es em que me sinto a perder o controlo .42
Consigo habitualmente atingir os objectivos académicos a que me proponho .42
Os meus pensamentos tornam-se confusos quando estou a apresentar um trabalho .40
Sinto confianc;a em mim próprio/a .63
Sinto-me confiante quando tenho que apresentar um trabalho na aula .49
Vivo o meu dia-a-dia com entusiasmo .46
Na preparac;ao de um teste penso várias vezes em desistir porque acho
que nao vou ser capaz .41
Gosto de ser quem sou .49
Face a um fraco resultado, penso logo que nao vou conseguir fazer essa cadeira .48
Evito participar nas aulas por nao me sentir seguro/a .44
Julgo que sou atraente .34
Acho que os meus professores nao tem grandes expectativas
em relac;ao ao meu rendimento .30
Relacionamento com colegas (n=15 itens; alpha=.87)
Dou comigo acompanhando pouco os outros colegas da turma .53
Fac;o amigos com facilidade na minha Universidade .61
Os meus colegas tem sido importantes no meu crescimento pessoal .41
Relaciono-me com facilidade com colegas do sexo oposto .50
Sinto que possuo um bom grupo de amigos na Universidade .67
Sinto-me mais isolado/a dos outros de algum tempo para cá .54
Tenho desenvolvido amizades satisfatórias com os meus colegas de curso .69
Tenho-me sentido crítico/a e áspero/a na comunicac;ao com os outros .46
Torna-se-me difícil encontrar um colega que me ajude num problema pessoal .46
Tenho relac;6es de amizade próximas com colegas de ambos os sexos .56
Sou conhecido/a como urna pessoa amigável e simpática .46
Procuro conviver com os meus colegas fora dos horários das aulas .56
Gosto de conhecer pessoas de culturas diferentes .35
As minhas relac;6es de amizade sao cada vez mais estáveis,
duradouras e independentes .50
Nao consigo estabelecer relac;6es íntimas com colegas .54
Percep~ao pessoal de competencia (n=10 itens; alpha=.75)
Duvido das minhas capacidades intelectuais .44
Para conseguir os mesmos resultados escolares,
tenho que me esforc;ar mais que os meus colegas .41
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Julgo que sou suficientemente inteligente
para concluir o meu curso sem dificuldades .53
Nao sinto urna correspondencia entre o meu nível de investimento
e os resultados académicos obtidos .32
Consigo habitualmente atingir os objectivos académicos a que me proponho .49
Sinto-me preparado/a para as exigencias do meu curso .51
Tenho boas competencias para a área vocacional que escolhi .42
Tenho facilidade em lidar com ideias e conceitos abstractos .31
Acho que os meus colegas nao acreditam nas minhas capacidades .36
Sou claro/a na exposi~ao das minhas ideias .38
Envolvimento em actividades extra-curriculares (n=11 itens; alpha=.69)
Dou comigo acompanhando pouco os outros colegas da turma .32
Encontro-me envolvido/a nas estruturas associativas dos estudantes .34
Desconhe~o o leque de actividades extracurriculares
que existem na minha Universidade .25
Procuro conviver com os meus colegas fora dos horários das aulas .44
Tomo a iniciativa de convidar os meus amigos para sair .24
Tenho pouco tempo para me dedicar aos lazeres .27
Fa~o exercício físico com regularidade .34
A praxe contribuiu para a minha integra~ao académica .34
Fa~o parte de grupos de anima~ao, lazer ou recreio .26
Existem múltiplas actividades extracurriculares
na institui~ao de ensino que frequento .52
Participo em iniciativas do meu meio estudantil .40
Realiza~ao de exames (n=10 itens; alpha=.78)
Mantenho-me calmo/a nas situa~6es de avalia~ao .51
Nao consigo ter bom aproveitamento nos exames .36
Os meus pensamentos tornam-se confusos
quando estou a apresentar um trabalho .38
Acho-me mais inseguro/a que os meus colegas
nas avalia~6es académicas .54
Na prepara~ao de um teste penso várias vezes em desistir
porque acho que nao vou ser capaz .41
Face a um fraco resultado, penso logo que nao vou conseguir fazer essa cadeira .41
Apesar de me sentir preparado/a, fico ansioso/a nas vésperas de um teste/exame .34
Consigo ser eficaz na minha prepara~ao para os exames .47
A minha ansiedade aumenta na época dos exames .57
Encaro com confian~a a realiza~ao dos exames .52
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Os coeficientes obtidos sugerem um bom índice de consistencia interna da generalidade das
sub-escalas. Coeficientes alphas iguais ou superiores a .75 sao defendidos nestas circunstancias.
Tais valores foram de um modo geral obtidos, mesmo com um número reduzido de itens nalgumas
sub-escalas. Apenas na sub-escala "envolvimento nas actividades extra-curriculares" o coeficiente
foi inferior (.69), muito embora possamos antecipar urna menor consistencia nas respostas dos alu-
nos a este conjunto de itens quando ainda se encontram no 10 ano do curso (veja-se esta mesma difi-
culdade em estudo anterior - Diniz & Almeida, 1997).
Após esta análise, a escala ficou reduzida a 170 itens (35 itens foram retirados da 2a versao,
sobretudo para nao tornar demasiado extenso o questionário). Alguns itens (n=24) pontuall1 ern
mais que urna sub-escala, o que se explica pela proximidade de algumas das sub-escalas (nenhUlTI
item está presente em tres ou mais sub-escalas).
Para a análise da validade do questionário, procedeu-se nesta primeira fase ao estudo da
estrutura factorial dos resultados nas 17 sub-escalas. Optou-se por urna análise ell1 componentes
principais com rotagao varinzax, tomando todos os factores com valor-próprio (eigen-value) igual
ou superior a unidade. No quadro 11, apresentam-se as saturag6es factoriais das sub-escalas (ape-
nas as de valor igual ou superior a .40).
QUADRO II - ANÁLISE FACTORIAL DAS 17 SUB-ESCALAS DO QUESTIONÁRIO
Dimensao Factor I Factor II Factor III Factor IV Factor V
Adapt. Universid. - - .77 - -
Adapt. Curso - .77 - - -
Bases Conhecim. .45 .68 - - -
Perc. Competencia .61 .58 - - -
Métodos Estudo - - - .73 -
Gestao Tempo - - - .80 -
Gestao Económ. - - - - .77
Realiz. Exames .86 - - - -
Desenv. Carreira - .83 - - -
Autoconfian~a .80 - - - -
Autonomia .61 - .40 - -
Bem-estar Físico .62 - - - -
Bem-Estar Psicol. .76 - - - -
Env. Associativ. - - .81 - -
Relacion. Colegas - - .78 - -
Relacion. Professores - - - .46 -
Relacion. Família - - - - .57
Valor-próprio 7.04 1.56 1.48 1.23 1.00
% Variancia 41.4 9.1 8.7 6.6 5.9
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Os resultados apontam para um factor que assume bastante importancia (41 % da variancia) e
que está associado, sobretudo, as sub-escalas envolvendo aspectos mais ligados ao desempenho
académico, incluindo-se aqui dimens6es psicológicas da maturidade e bem-estar do aluno, e outras
mais directamente relacionadas com as suas capacidades, conhecimentos e realiza~ao dos testes. O
factor II está mais directamente relacionado com o projecto vocacional do estudante (carreira), e
onde a adapta~ao ao curso entra obviamente. O factor III define-se mais claramente pela vertente
da adapta~ao académica do aluno, aqui entrando a adapta~ao a Universidade, o seu relacionamen-
to com os colegas e o seu envolvimento em actividades académicas extra-curriculares. O factor IV,
ainda associado a realiza~ao académica, prende-se com as capacidades pessoais de organizar o
estudo e de gerir o tempo, assim como o apoio recebido por parte dos professores e família (tra-
tando-se de alunos do 10 ano, estes apoios serao sentidos como mais necessários face as mudan~as
nos processos de ensino-aprendizagem ocorridas na transi~ao do ensino secundário para o supe-
rior). Finalmente, o factor V parece reflectir urna vertente económico-familiar de suporte do aluno.
RESULTADOS NAS SUB-ESCALAS
A análise dos resultados do inquérito aplicado tomando as 17 sub-escalas foi procedida da pré-
via recoditica~ao dos itens formulados pela negativa. Por este facto, podemos antecipar que níveis
lTIais elevados de desempenho ou percep~6es mais positivas dos alunos se asSOCialTI, nas 17
dimens6es, a notas mais elevadas nas sub-escalas. Esta lógica, no entanto, merece ser discutida eln
rela~ao a duas sub-escalas do questionário: "relacionamento com a família" e "gestao dos recursos
económicos". No caso da sub-escala "relacionamento com a familia" as notas mais elevadas tradu-
zem níveis também mais elevados de interdependencia entre o jovem e a sua falnília (diríalTIos urna
situa~ao de compromisso entre a dependencia e a independencia familiar absolutas). Neste caso, o
jovem torna-se autónomo, mas mantem rela~6es de proximidade afectiva e social com os familia-
res. Em termos de urna avalia~ao mais dinamica do jovem, valores muito altos ou muito baixos
nesta sub-escala devem merecer urna análise conjunta suplementar.
Na sub-escala "gestao dos recursos económicos" já nao é tao claro o sentido a dar as pon-
tua~6es. As pontua~6es dadas nalguns itens reportam-se essencialmente a dificuldades na gestfio
das yerbas auferidas, enquanto noutros o que é avaliado sao eventuais situa~oes econánzicas dijr-
ceis vivenciadas pelo estudante. Também aqui, urna ava1ia~ao complementar dos itens, tomados
isoladamente, deve ser aconselhada quando os valores nesta sub-escala sao particularmente baixos
ou elevados tendo em vista um melhor conhecimento do sentido das respostas.
No quadro 111, apresentam-se os resultados nas 17 sub-escalas do questionário. Esta apresen-
ta~ao considera, a par da média e do desvio-padrao, alguns índices da distribui~ao dos resultados
(varia~ao, assimetria e curtose).
O significado a dar as médias e desvios-padrao obtidos nao é fácil no momento presente.
Faltam-nos parametros de referencia em termos nacionais ou internos a Universidade do Minho.
Podemos assumir, e em face da amostra efectivamente avaliada, que a partir do estudo presente
ternos índices de distribui~ao dos resultados dos alunos nas sub-escalas suficientes para posteriores
estudos inter e intra-individuais. Por outro lado, observa-se um leque bastante interessante nos
resultados obtidos. Os valores mínimos e máximos nas 17 sub-escalas distanciam-se entre si em
mais que 4 unidades de desvio-padrao, apontando para urna boa dispersao das pontua~6es' indivi-
duais. Ambos os aspectos elucidam das capacidades discriminativas dos itens incluídos (sensibili-
dade do questionário). Por último, os coeficientes de assimetria e de curtose da distribui~ao sao cla-
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ramente reduzidos. Em nenhuma das 17 sub-escalas os índices obtidos nestes dois coeficientes
colocam em causa a distribui~ao gaussiana dos resultados.
QUADRO III - ESTATÍSTICA DESCRITIVA DOS RESULTADOS POR DIMENSOES
Dimensao N Méd. D.-Pad. Min. Máx. Assim. Curt.
Adapt. Univ. 1158 42,5 6.11 18 55 -.55 .40
Adapt. Curso 1168 51.9 9.08 20 74 -.29 -.01
Bases Conhec. 1213 20,1 3,90 7 30 .01 .00
Perc.Competencia 1157 34.3 5.07 14 49 -.04 .43
Métodos Estudo 1164 36.3 5.51 18 53 -.01 .19
Gestao Tempo 1199 26.1 4.90 9 39 -.13 .41
Gestao Económ. 1165 27.1 6.06 8 40 -.23 -.18
Realiz. Exames 1184 30.8 5.92 10 49 -.14 .39
Des. Carreira 1138 49.0 8.50 20 70 -.18 -.09
Autoconfianga 1117 40.8 6.44 16 58 -.30 .40
Autonomia 1174 42.3 6.35 19 60 -.11 .01
Bem-estar Físico 1139 50.0 7.19 22 65 -.56 .39
Bem-Estar Psicol. 1188 45.8 9.55 18 68 -.18 -.14
Envolv. Associativ. 1124 33.3 5.93 15 53 .27 .01
Relac. Colegas 1169 56.8 8.71 22 75 -.32 -.03
Relac. Professores 1168 40.5 7.20 17 67 .07 .21
Relac. Família 1180 39.9 6.32 15 50 -.82 .66
CONCLUSÁO
Urna multiplicidade de aspectos de índole pessoal, relacional e institucional afectam a adap-
ta~ao e o rendimento académicos e, ainda, as oportunidades de desenvolvimento psicossocial do
estudante do Ensino Superior. Tais aspectos van desde as vivencias ou problemáticas mais pesso-
ais (autonomia, bem-estar) até as condi~6es institucionais (curso, institui~ao), passando pelos gru-
pos de interac~ao (família, colegas, professores). Tratando-se da constru~ao e valida~ao de um
questionário de despiste de tais vivencias, procurou-se abarcar dimens6es que, segundo os autores
revistos, sao decisivas para o desenvolvimento psicossocial, aprendizagem e ajustamento académi-
co dos estudantes. O objectivo é abarcar um número alargado de dimens6es em alternativa a urna
ava1ia~ao aprofundada de um número for~osamentemenor de dimens6es.
Entre a escolha de um instrumento estrangeiro, a traduzir e a adaptar, e a constru~ao de um ins-
trumento próprio, a nossa op~ao foi por esta segunda alternativa. O volume de trabalho e os encar-
gos inerentes nao serao discrepantes, havendo a vantagem de se conseguir um instrumento mais de
acordo com a realidade cultural e académica nacional. Os procedimentos de constru~ao do ques-
tionário foram diversos. Por um lado, buscou-se nas investiga~6es e em provas similares urna
referencia importante para as dimens6es a considerar. Por outro, junto de profissionais (professo-
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res e psicólogos) e junto de alunos procurou-se operacionalizar as dimens6es identificadas em
vivencias, percep~5es e atitudes habituais dos estudantes na entrada na Universidade. Este último
procedimento assegurou a compreensibilidade e relevancia dos itens reunidos, assim como urna pri-
meira aprecia~ao da validade de conteúdo do inquérito.
As aplica~5es e revis5es operadas ao longo deste estudo garantiram um questionário com para-
metros adequados de sensibilidade, fidelidade e validade. O questionário na sua versan tinal incluí
170 itens, repartidos por 17 sub-escalas. A grande maioria das escalas apresenta índices de con-
sistencia interna superiores a .75 (o índice mais baixo verificou-se na sub-escala "envolvimento nas
actividades extra-curriculares", podendo-se aceitar a menor consistencia das respostas dos alunos
nesta dimensao do inquérito pois que sao alullos recém-chegados a Universidade).
A análise factorial dos resultados nas 17 sub-escalas identifica 5 factores, explicando no seu
conjunto cerca de 70% da variancia dos resultados. As satura~6es obtidas permitem-nos associar os
factores isolados as quest6es da aprendizagem, adapta~ao e relacionamento do estudante, senda de
referir a enfase do inquérito construído nesses dais primeiros factores. Mesmo que de início se jul-
gasse ser possível isolar um factor associado aos contextos relacionais ou de interac~ao social dos
estudantes (colegas, professores, família, ambiente académico), a análise factorial nao nos permite
assulnir urna dimensao comum a estas diversas subescalas. O relacionamento com os colegas e COIn
o ambiente académico aparecem juntos, no entanto as rela~6es com os professores surgem asso-
ciadas a aprendizagem e a realiza~ao académica, enquanto as rela~6es com a família aparecem lnais
ligadas a um factor que poderíamos designar por factor de subsistencia.
Na fase em que se encontra esta investiga~ao, sugerem-se alguns cuidados na análise e inter-
preta~ao dos resultados. FaltaITI parametros de referencia para a conveniente aprecia~ao das classi-
fica~6es por sub-escala e, por outro lado, importa aumentar a informa~ao quanto afuncionalidade
e validade dos vários indicadores (itens) constituintes de cada sub-escala. Novos estudos serao pro-
gressivamente realizados, aumentando a informa~ao relativa a precisao e ao valor/significado da
informa~ao (por exemplo, cruzamento dos resultados com as classifica~6es académicas e com os
valores de outras escalas, ou resultados de aplica~5es em curso noutras institui~6es de Ensino
Superior).
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